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MEI lança agenda para 2016 
e apresenta propostas para a 
Estratégia Nacional de CT&I 

O primeiro encontro da Mobilização 
Empresarial pela Inovação (MEI) reali-
zado em 2016 foi marcado pelo lança-
mento da Agenda da MEI 2016, bem 
como pela entrega das propostas da 
indústria para a Estratégia Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação (ENCTI) 
2016-2019. 

As propostas consolidadas na Agen-
da da MEI 2016 contaram com a con-
tribuição de líderes empresariais e re-

presentantes de 
instituições de 
peso do ecos-
sistema de ino-
vação brasileiro. 
“Neste ano, op-
tamos por focar 
em seis desafios 
que considera-
mos fundamen-
tais para a ino-
vação”, desta-

cou o presidente da CNI, Robson Braga 
de Andrade. Os eixos de atuação defi-
nidos são: Marco regulatório da inova-
ção; Marco institucional da inovação; 
Financiamento à inovação; Inserção 
global via inovação; Recursos huma-

nos para inovação; e Pequenas e mé-
dias empresas (PME) inovadoras.

No que diz respeito à ENCTI, os mi-
nistros da Educação e da Ciência, Tec-
nologia e Inovação receberam o docu-
mento que organiza a estratégia em 
torno de objetivos claramente defini-
dos, metas e indicadores de acompa-
nhamento e avaliação.  Dentre as me-
tas sugeridas, a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) considera ser 
mais relevante a de aumento do in-
vestimento empresarial em PD&I para 
0,9% do PIB – meta incluída na ENCTI 
2012-2015, porém não alcançada. Os 
demais desafios traçados  dizem res-
peito  à ampliação do número de téc-
nicos e pesquisadores ocupados em 
P&D nas empresas; ao aumento da ta-
xa de inovação (produto e processo) 
das empresas; e  ao dispêndio privado 
e governamental em P&D.

Durante a reunião, o ministro Panse-
ra afirmou que, neste momento, o go-
verno se dedica ao aprofundamento da 
proposta, o que deve incluir também 
debates setoriais. “Gostaríamos mui-
to que o setor produtivo nos ajudasse 
a delinear melhor a ENCTI”, reforçou. 

Informativo da Mobilização Empresarial pela Inovação

“Estamos formatando a 
regulamentação do Marco Legal 

de CT&I. Queremos envolver a 
MEI para chegar à Casa Civil com 

um texto maduro” 

Celso Pansera, 
ministro 
da Ciência, 
Tecnologia e 
Inovação

“Precisamos de práticas mais 
modernas na metodologia 

e também de padrões 
internacionais no currículo 

da graduação” 

Mauro Kern, 
vice-presidente 
executivo de 
Operações da 
Embraer

“Em algum momento, vai 
haver a retomada. É preciso 

que a indústria se prepare para 
ambientes mais competitivos” 

Pedro 
Wongtschowski, 
presidente do 
Conselho de 
Administração do 
Grupo Ultra

Encontro foi realizado na primeira semana de março 
com a presença de 75 líderes empresariais

Entre as metas, 
está a aumentar 
o investimento 
empresarial 
em PD&I com 
resultado 
esperado para 
0,9% do PIB.

A MEI 2016

Participaram da primeira reunião 
do Comitê de Líderes da MEI, em 
2016, 75 representantes de 66 
empresas, dos quais 47 são CEOs. 
A partir de 2016, 9 novas empresas 
passam a integrar o comitê. 
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Análise de pedidos 
de patente ao 
INPI pode ter 
força-tarefa 

Uma das sugestões discutidas entre os em-
presários da MEI e os ministros presentes foi 
a possibilidade de criação de força-tarefa pa-
ra redução do tempo de avaliação dos pedidos 
de patente apresentados ao Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial (INPI). Atualmente, a 
avaliação demora, em média, 11 anos para ser 
concluída. 

A proposta é abrir um edital público conjunto 
entre Capes e CNPq e selecionar professores de 
universidades federais para realização das aná-
lises. “Não podemos ver a piora do backlog de 
braços cruzados. O INPI sozinho não vai conse-
guir mudar isso. A gente precisa se unir para fa-
zer alguma coisa”, afirmou Aloizio Mercadante, 
ao ministro de CT&I, Celso Pansera, e ao secre-
tário de Inovação do Ministério do Desenvolvi-
mento Indústria e Comércio (MDIC), Marcos Vi-
nícius de Souza. 

Bem recebida pelos empresários, a ideia 
apresentada aproxima-se de um dos pontos im-
portantes da agenda da MEI, como a necessida-
de de adesão a acordos internacionais para fa-
cilitar depósitos de marcas e design, em mais 
de um país, de forma simultânea.

Um dos assuntos que ganhou maior 
destaque no balanço das ações realiza-
das pela Mobilização Empresarial pela 
Inovação (MEI) em 2015 foram as mu-
danças na Lei do Bem. O texto da MP 
694/15, enviada pelo Executivo ao Con-

gresso em outu-
bro, suspendia, 
no ano de 2016, 
o benefício fis-
cal para empre-
sas que reali-
zem pesquisa, 
desenvolvimen-
to e inovação. A 
matéria deveria 
ser votada pelo 
Congresso até 

8 de março. Como isso não ocorreu, a 
medida perdeu efeito. 

O fato é que o novo ano legislativo 
permite que o governo reapresente no-
va MP. Nesse sentido, o alerta perma-

nece. “A política de inovação não po-
de ficar sujeita a intervenções de curto 
prazo. Essa é uma visão equivocada. É 
da inovação e da competitividade que 
virá a saída da crise”, alertou o CEO da 
Natura, Pedro Passos. 

Das boas notícias, a sanção do Marco 
legal de CT&I no início deste ano é um 
dos avanços na área legislativa. Como 
desafio para o ano, permanece a sua 
regulamentação. No que tange à agenda 
de “Inserção Global via Inovação”, foi 
destaque a assinatura do Acordo para 
Aceleração de Patente (PPH, sigla em 
inglês) entre o Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI) e o USPTO, 
o escritório de patentes dos Estados 
Unidos. O CEO da IBM, Ricardo Pelegrini, 
também apontou para a necessidade 
de adesão ao Protocolo de Madri e ao 
Acordo de Haia, que facilitam pedidos 
de depósitos de marcas e design 
simultâneos nos países signatários.

Mudança na Lei do Bem, anunciada 
em 2015, preocupa empresários 
Apesar da rejeição da MP 694/15, governo ainda 
pode reapresentar proposta que altera legislação

Programe-se

21 de 
março 

Diálogos da MEI 
sobre a ENCTI
São Paulo/SP

04 de abril 
Diálogos da MEI 
sobre Manufatura 
Avançada
Salvador/BA 

13 de maio Comitê de Líderes
São Paulo/SP

06 de 
junho 

Diálogos da MEI 
São Paulo/SP
(a confirmar)

29 de julho Comitê de Líderes
São Paulo/SP

05 de 
setembro 

Diálogos da MEI
São Paulo/SP

07 de 
outubro 

Comitê de Líderes
São Paulo/SP

07 de 
novembro 

Diálogos da MEI
São Paulo/SP

02 de 
dezembro 

Comitê de Líderes
São Paulo/SP

A política 
de inovação 
não pode 
ficar sujeita a 
intervenções 
de curto prazo. 
Essa é uma visão 
errônea.

O eixo de “Recursos Humanos” da 
Agenda da MEI 2016 está focado em 
modernidade e cooperação. O docu-
mento que servirá de base para atu-
ação neste exercício defende que te-
mas de vanguarda – tais como manu-
fatura avançada, robótica, big data – 
sejam objeto de estudo de engenhei-

Modernidade e cooperação são 
palavras-chave da agenda de RH 

ros desde o período de graduação. 
Nesse sentido, a MEI propõe a criação 
de programa de incentivo à moderni-
zação das engenharias, contemplan-
do ações que minimizem a evasão es-
colar, a revisão de diretrizes curricula-
res e o monitoramento e a avaliação 
dos cursos.


